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ORA g raça,. ! J á 11::\0 bào 
dczass<'is, romo disst·rnos 
110 11." 53 dês te q ni uze­

uúrio, ao a ni· ria~ dt-o ta fn~­
gncsia q••o, ch•,JtCCe••ariamCII!t• 
••,tão JH'jada~ dt• c·11tulho. São 
•n•·no:; qnu tro .I a. c•stão lirnpi­
llha:; as l~ua~ tio CruzPil'o, 
J\Jwusto Gomo•s Ferrei r a I' 

:i\Ii~ador, o a Trave~sá das 
Fian•leiras 

Oxalá tp•c cm lH·c,·e tamll<·m 
a.~:m c<>tt:jam as doze re~tau tn •. 

FUL iuaugurado 110 pa~saclu 
oi •a H, ulll l 'udro111;o,, o 
Colúg.o Bu rtolo1ueu I> ias, 

dirigultl pelo~ .-.r~. D rs. Olivt·ira 
I 'harrua ,. San tu rcuo P1guau•lli. 
U Colégiu pu,,u, ~ata, dtJ e~­
t(ldo qUt: p01lcrào ser (l·o•tHcn­
Ladas 111!1' aluuos dos lll·ous. 
roustituintlo por s i, mais 11111 
melhoramento <)I e mLu;o vu1u 
h.·uellcntr a pane ocidcut.d cl<t 
cidade. 

C0.\1 o c·mprego fias 110vas 
emulsôol! clu br-.~rnoto de 
prata, :scusivcis aos raio~ 

i uira - ,•urmclh,.~, adt(UÍ I'Íu a arte 
lohJ,g"l"4fic: a UJua uu\·a t~cui<·a 
11 0<> ._._.ll> domÍttiOl> l[lle :UllllO 
rn olm·aonar{l a fci\•ào do, tra­
balhos at<· agom obtidos. 

Vtil 1 ~4alldu - so a ltlCttiiiU 

ohjt'CLI\'á eu1 :lso;Hutos afa.tado.; 
ma1s d u 111() ctui lómetro" do 
aparelho, (·uu• o·hapa:; l,aHcru­
lll<llÍl'á> e "" dcbta llO\'a cllllll· 
:-àO. l'OlbiUtOU·Ml que, COIIIü 
por IJiilagn•, a paisagem saiu 
IJIIJ(Ia "" ... calhes c uítirla tlt• 
l'ft••t<>, colll a• da SPgnnda l'S­
P~'·i•·, l' lll «JtiUIIIO fJUC CllliJI'l'• 

gando as tlc c u ul~ão vnlgar 
l ... avalll Haturalmcntc t•oberta, 
1 elo v u que o voln1ne do cter 
aJ~u::~a á 11\,.tt:,a vr,::,ta 

Prova-sr• eom esta upli1·:.· 
ção q 1oe a aeuidadc \'Ísual lu :­
Jooallà >e1ulo 1 ot'rac tA ri a áo 
\'ibraçüeij infra-\'L'l'JI"elha, não 
aprceudc o !(llt' <>Ó 0> h· •11 • ru­
»llltado, ''"""" L>tmlo 11'1ÍIIlu:O· 
loto~dll•:o cvnoc•guiu. 

m -

O Cluh ,\ln, ical 1.• <i<• .Ja­
ne.ro de 1901, sirnpátwa 
<'Oit·l'ti' i.J;ult· tlc n•t:rcio 

da nos~a fn•guc..ia, acaba de 
c·omcmorar a pa»agem oo ~cll 
1:13.• a ui ,·er:w rio L'Olll um hri­
lhanttJ progruma ele fc•s t;r s. 
Jlllra l!S IJliUiS l'l'CC!.em<>$ 11111 

111 Uito alllàYL'I ('011\'itC, l (llc bi ll· 
c;c·ramt·ntL' agratÍL'('CIIl'IS 

ANO NOVO 
Mais ut.n ano findo, um pesadelo a menos a perturbar­

-nos o espírito, o dorso aliviado dum peso esmagador. 
Acabado o ano velho, semelhante a uma película magis­

tral de 365 partes, de exibição permanente no ecra:-~ da vida, 
outro surge sempre encarado como magnânimo e venturoso 
- o Ano Novo- que não passará duma incognita, uma 
interrogação bP.mfazeja ou perigosa. 

Um ano que chega é como um minuto no grande reló· 
gio do d~slino de cada indivíduo, uma alegria que vibra e 
emociona, a confiança lisongeira do amanhã mais próspero 
e ditoso. E' uma lotaria pela vida fora que determina con­
cretamente o bom ou mau ano que acaba de nascer. 

As recordações do passado perpassam qual i lusão des­
feita nos atalhos da nossa alma, calvário dos nossos desgos· 
tos e tristezas, folhinha das nossas amarguras e sofrimentos. 

Crentes numa próxima felicidade, alicerçamos um edifício 
Jinde na fantasia dum Ano Novo que desponta alt>gre, des­
vanecendo com os raios solares o horizonte carregado de 
injustiças e maldades humanas. 

Ano Novo, recheio das nossas alegrias e prazeres. au· 
guramos um bem-estar para todos, uma parcela de confotto. 
fartura, comodidade e consolação para quem moureja dia a 
dia o pão amargurado do e<:tômago. 

A emoção dum Ano Novo caldeia nos a sensibilidade, 
agita-nos a imaginação em locubrações. E' como a caricia 
sincera e inocente dum filhinho que muito amamos, parte 
integrante do nosso ser, e desejamos vê·lo crescido, robus· 
tecido até se tornar homem. 

O alvorecer de cada Ano Novo são castelos de sonhos 
que se arquitectam, efeme1as real idades que se traçam. Re­
lâmpagos passageiros no destino das pessoas . . Uma visão 
que incita à labuta sacrosanta de melhorar as condições 
económicas e sociais e desenvolver os negócios de forma a 
torná-I. ·s rendosos e lucrativo~; a prosptrar o trabalho em 
todas as suas especialidades e vu lgarizar os conhecimentos 
técnicos da produção; a facilitar a instrução e a educação da 
infância; a educar os homens em princípios morais e allruis· 
tas, tendu como ba:>\: a so!ldaliedade mútua. 

Ano Novo! 
Talvez uma hora dt> anciedade no decurso de 365 dias! 

Olhos fi tos no porvir que se transforma em perenne sauda­
de, esperança a diluir-se no contacto da ingratidão e do in­
íortunio, ilusões desmoronadas que ficam a perdurar no 
nosso intimo, como chagas purulentas que não cicatrizam e 
fazem sofrer. 

A fatalidade ou a boa sorte continuará a animar-nos na 
rotativa do amanhã mais ridente e fagueiro, mais equitativo 
e recto, distribuindo a cada qual o indispensável para viver. 

(Conclúi na pdgina 8) 

BIW\'E~JENTJ~ ! E' a res · 
posttt 1)\le nos dão llS cu­
tidades oficiais ú nossa 

prcgu11ta : quando serão habi­
tada~ a" Cdsas do Bairro E c o­
nómico da r\juda? 

:'11 a:; já não é tam hreve­
nwute como nos clt·~cjarnos c 
dc s<·jtL•n todos aq nc•les que 
vivum cm espeluncas pagando 
rendas que lhes clcvia da r di ­
reitll de habitar palácios. 
Oxalá qnc a Camara mande lá 
coloc·ar os candiciro:; de ilumi­
OU\'ào pnhlica, que c a (mica 
coisa que lá f:tlra, CJ' <'111os nós, 
o se pr·oct•da á sua abertura, 
qua11to UJ rtes . 

A ~1.\IUR parte elas portas 
dos predios ela Ajuda não 
t~m 11úme ros. De dia, 

para sa l!l' r n1os o n úrn <' ro duma 
porta, ui11da 11os pudomos o rien­
ta•· por um ou outro ainda le ­
gi"•·l, mas á. uoire é aboolnta­
mcnto unpo~si ,·el. Pc.lunos á 
C<~ma•·a :'IIuoic ipa l se digne 
orclouur q ne sejam colocados 
o~ 11Úmcros cm todas a~ portas 
qu e: 0> nãv t;}m, qnc sãr, mui tas. 

E~'EC''I'I'OV-SE 110 passado 
dia 31 o enlaN• matrimo­
nial ela Ex ma Sr.n V. Al­

hcrtina Roque com o l-ir. ,José 
Lour·onço .J nn ior-. Dc•pois da 
cerimonia foi ocrv !do aos cOII ­
,.ioJa.Ju, 11111 fino <·opo dt· :\gua, 
seguido rlc baile . 

N,\ !•litiga ofic in a i\l a rte lo, 
:1. H na da Bica do 1\larqurz, 
renn iu-~o no Jlh&oatlo dia 

31 , !'m al••grejantdr dt.J rl•''-Jl~· 
di da tio ano,ltllllllllllt•ro>o grupo 
da ajntleu~t·s U jautar clc<·orreu 
animadisoimo, ~cnrl•> 11111ito fc ­
liritado$ os Srs. João Bt•ttt.Jn­
Collrt ·o Augusto Bravo pela 
ccticncia da casa. Q.; orga niza­
dorcrs, num gc·sto q11e muito os 
nobilita. não ~e CSt(IH'COrllm 
dos nec<'ssitarlos, c•, a •• im. fize­
ram distribuil por algumas 
familias pobres da Tran•ssa 
Vi c torino de Fn•itas, uma 
partu do r••fe rido jantar. 

A FI.\1 tlc sofrer importantes 
b.mcliciações nas suas 
dcpenrlênciàs, :susp(' JHIIlu 

oBolém·Ciub, temponlriamcnte 
as suas fuuçües rt•cn•ativas , 
d evendo volta r á actividade 
,,a IJIIMlra carnavalt•sca. 
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· A Favorita da Ajuda ~ l "LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS DE RIVADOS I DE 

ANT ONI O D IAS 
147, C a lça da da A juda , 149 - LISBOA 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO L AVRADOR 
TABACOS 1<: <10MIDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Oeneros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

Vi nhos r ecebidos dir ectamente de Arruda • . . ···---·--------------..------··· 
,. Sucursal: Rua das Açucenas, I (antiga ca>a do Abade) : 
····--- ------ - - ----------··· 

A NOSSA FESTA 

<<A Maluquinh a de Arroi oS>> 
Comédia em 3 act os, r ep,.esenta d a no Belém - Club, 

em festa pro movida pelo jorna l «O Comércio da Ajuda .. 

Conforme estava anunciado, rea- ~ soba·iedade a sua personagem. M .ene 
lizou-se no passado dia 3l a festa Carlotn Sampaio compoz com frescura 
promovida pelo nosso jornal eCl bo- uma creadita esperta e gentil. Apesar 
nefício dos pobres nossos prot<'gidos, da pc'qu nez do seu papel, mostrou 
l··vada a efeito na mngnifica sala. do r.•ais qualit~adt•s. Gostámos imonso do 
Belem-Oinb, por amável cedência d11 seu trabalho, D. l~ste r Bantos f~z a 
sua Direcção, subindo á cêaa a hila- creada «Natividade» . 
r ianto con,édia do saüdoso humorista Na int~>rpretação mascolina figura 
André Brun- «A Maluquioha de no priaueiro papel Alfrrdo Guedes. 
Ar roios». Bstá-lhe a matar o oBalt'zar», <.'x-

A pe<:a. vasada. nos mold"s dns n<'gociante de bacalhnu. 
comódins de Gervásio Lobato, toua Carlos d~ Sousa, compoz com un­
apenas um fim: fazenir-- P consegue-o tural distinção o visconde vol{n·d e 
})lanamonte pelas suas intrincadas arruinado. be soubesse na ponta da 
:\itua~ões e JJela g raC' iosidade do diá- língua o seu papel, q uo grande «pu­
logo, repleto dC' bôa graça I'Ortnguêsa. pelào»! Filipe Vn, bem, no filho 
ond~ SI' revela a cada passo o espíri ro pol'ta e <>stroina . Valorisa,·a um pouco 
humorístico do saüdoso autor. Vê-se mais a sua natu ral habilidade, <'Xpan­
com o sorriso uos Júbios. dindo no palco um pouco menos a 

Na críti~a duma peça interpretaria ~> x uber~ocia do gMticulação. Victor 
por amadores, alio se pode, evidente- Gomes, no J eroo imo Martins, fez 
mentl', optar pda lupa da se,·Nidadc: com naturalidade um papel que tinha 
-os fins beneficentes da festa !lt•ns escolhos. Trabalho sóbrio, qua 
coartam-nos 0 rigor Cln aprl'Cill ÇãO e bastante nos agradou . Coruplt~~noa a 
a. boa-vontade dos intérpr.- tes ó 1110_ distribuição, em p••rsonagens ucos!:Ó­
tivo mais do quo suficiente para quo rins. Carlos Iça, Sih·a Corlho e Se­
o~ aplaudamos sempr<• a mãos ambas ralim Gomes. l~xplendidas . as caracto­
p.,r isso Jimit.amo-:lOs, nesta brovo risa<:Õcs do Eurico T~ixeira. Nazar<•th. 
resenha, a umas simples refNencias F:mfim, um ospectáculo digno do St'r 

ao trabalho dos improvisados actores. ,·isto. 

Primeiro as senhoras. M .eue :\faria 
Batalha, na «l\Ialuquinha», tem gra<:a 
e naturalidade. Compoz com muitn 
eiC'gf~ncia as cxigêucias do seu papel. 
1\l.eue Edith Cvsta . muito bem na 
«D. Perpétua.o. Num tipo bem ohsPr­
vado, Yrncen bem as í'UilS responsabi­
lidades . M.elle Zulmira Oan ·ulhu muito 
:1 propósito na ap:1ixonada «D. Eulá­
lia». Nã0 é uma estr<'autc ·- tbm <Í · von­
tado o pr.·sen~a sobre o palco . l\J.tlle 
Rosa Simões, na •D. Oapitolina u, 
cumpre as exigêneias Ju sua rúhril"!L 
As ~ua!: lit:õ~>s du francês lla:1scan1do 
~ ~~···r;t.;i -~im s. ~[.elle Dália Ro-

<lriguns d··semr<'uhou com gentileza e 

A' meia. noite em pon.to foi solou<'· 
mente conwmorada a passagem do ano. 

Filipe V :.l'l., em pr('Ciosos \"e rsos da 
sua autoria, saudou a 11ssistôncia, 
b •hendo pelas suas pros1wridades, <JO 

mesmo tempo quoa orqnestraexocutava 
o hioo nacional. 

Num rl<•S iutcn•:J.Ios fo i recitada por 
Filipe Vaz umn b<')a poesia alusint á 
festa - Ú<~l"idad~ - da. autoria do 
nosso camarada Alexandre Sott:1s. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

Em fim de festu, os ap1·aciailos 
clowos por tuguêses Luciano N ohrr o 
José ::>ilv<t, do Coliseu dos Recreios, 
exibiram-se num hila1·iante inte rmedio 
~ómi<'o, seguindo-se um animado baile . ' quo termaoou perto das õ horas. 

Abrilhantou êt'to explendido fe!'tival 
um grupo do distintos . musicos da 
banda da Armada, qno obsequiosa e 
desintPa·essadamentc prostnram a sua 
valiosa colabora<:ão. 

•• • 
A ilustro artista ~x.mn Sr.a D. 

Alice Ogando, viun• _de .At.dró Brun, 
cedeu, generosmncnte, aos pobn•s 
protegidos pPio nosso jornal, a im­
portancia que dtwet·ia receber, de 
dit·citos do autor pela ropn'sonr:t<:ão 
da peça. 

Lindo · gesto de .. m bondo~o aspi· 
rito, niio p J tPmos doix;~a· dó lho' dat· 
aqui o dovido relevo. .. 

São dignos li<' lo•• ,·o r o agradeci­
mento todos aquele, que de qualquer 
forma colaho ra r •• m 11<• f, st;~ de 4ue 
aqui doix:1.mos liguiro rdato. 

A to ios agradecrmos, poi~, cm 
nome dos nossos pohro~, Stlntio ap\'n<tS 
para lamL' Il t .. r quu ú boa vvn ,ade UI:} 
t<~.u tas pe,.sv ;~ ,, não cora·e:;pondesso 
de\"idamonte o auxílio do quea'!l o 
de ,•eri:t prestar, dado o lim a ltruista 
da nv:-sa J"vsla: - v produto, ljllu~ foi 
u. timador, teria sitlo mt•lhor so não 
fôr..1 ê:;:>c contr.ttt. m,;o . 

Afonso Aço. 

Noutro lugar public<~mos as contas da re­
ceita c despe:>a da festa . No prôxtmo nú'T!ero 
diremos da maneira corno o saldo lol dislri· 
buido. 

t···-S_a_n_t_o_s_& ___ B_r_a_n_d_ã_o_···~ ! :=··Farmáci a M endes Gom es ·=. 
-- Director técnico - JOS~ P!:O!lO ALVES, Farmacsutlco Qulmíco --

CONSTRUCTORES 
S erra lharia • * For jas ** Caldeirari a 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • ···----------------------···· 

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex."'''' Srs- Drs . 
VIRGILIO PAULA To~o•os dias ás 17 horas 

PEDRO OE FARIA Terças.l<ira> ás 10 horas • sá~ados ás 9 horas 
Al.Vll:S PEREIRA 4 os !elr·as ás~ h 

FRANCISCO SEIA- Ouintas-lefras ás 10 horas I 
---S ell"vlço n octurno à s seg undas-t etra s ---

•• Cal çada da Ajuda, 22 2 - LISBOA- Telef. 8. 456 •• .. .. . . . . 
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N aquel a noite ---
3 

dado. Surge-lhe uma idea: Of<>recor 
os seus serv1~os como bordadora o assim 
a m1séria lhes não bateria á pot·ta. 
Conseguiu trabalho e logo de manhã 
saía pat·n só regressar noite focbatla, 
mostrnndo·se alegre o animosa na prt•­
sençoa do sou companheiro e filhinha. 

~ão sei explicar o motivo da insó- sem coloridos de pintura, nem cená­
nia qu e mo atormentou durante uma rios deslumbrantes, é uma aguarela 
noitt'. Foi 11gitada, intormináv(') do fraca, de nuances vividas e reais, o 
Jneocnpa<:Ões, raciocínios, idP.as fan- pão nosso de cada dia, pela migalha 
t;isti~afl, baralhando-se os factos do de pão deseovolvitla a cêna afli tiva, 
dia, avivando-se cenas remotas. Não que o meu cérebro desenrolou em Êle, porém. rl esilud 'd . d 1 ll'· 1 

con!lcg-uira c11ncilia r o sono. poucos ruinutos, num sono agitado e pela situar,:ào ele hom •m 'dli ln, c•> " 
A chuva impertinente, caia, a~oi- intermitente ... potente e posto à margem t•omo um 

tando as vidraças no seu martelar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . inutil. teve uma id t•<t sinistra, um ponto 
continuo. O vento soprava rijo, derru- ~ Ha,·ia casado há. pouco tempo. iu- final no sopro de uma vida que ainda 
llando as árvores, na iuten~âo de l<'var timam('nte enamorados um do outro. 0 retin ha do pó, na visão du:u a mi!!·t­
tudo na sua fúria destruiJora. Que Dêss~ amo r sacrosanto, transformado lhn de pão, uma ré'lt' t 1" I ' 1 

noite horri,·el! em laço matrimonial, nascera om filho, lhando nns qu,Ltro paredes da suu ro-
Pelo meu cérebro perpassam um a alPgria, o Pncanto, a doçu1·a, a flor sidência, outrora tam alegre, embora 

vulto, com as mãos nos bo!sos d .. s viçosa que ornttmentavu o solitário do modesta. 
calçtls. a gola do casaco levantada, lar, o ai Jesus dos pais. O novo ser, Numn. manhii, nma corda em volta 
com o rOsto fu stigado pela chuv<t, firmára mais o onloio e carinho dos do pescoço, um laço fatal, o laço da 
<·aminhando apressadam~ute. Um frio esposos. Era a carno da sua came, o vida j ungido ao lado da morte, chega 
interior percorria o corpo, enreg~lava sangue do seu sangt~t•, o amor do seu tinalmente para solucionar a sua de­
us carnes; o abalo não seria tam amor, A fúlicidade rosidia ali, n<lquPla manda com a socieàade que lbe nega 
grande se passass1-m pela epiderme habitação. Ele, um oporá rio s<>rrallwiro, 1 trabalho , ~garantia do sustento dos 
uma esponja('mbebida em água fria. . . ostimado por ~odos quo com êlo con- entes quer1dos. Um esticãv, um dos-

Procuro dormir, ft>cho os olhos, mas viviam, dedican\.·Se nas horas de forço o o corpoAdistend eu, ficou hirto ... 
o tic-tnc do l'('lógio, desperta-me a estudo. Um osgaro mt•dooho, terri,·el, acom­
cnriosidade das horas. g sfrego as Um dia o patrão, dovido {1. falta de panhou ê.sso gesto ... Os olhos aber­
pálpebras para mA identificar. Eram trabalho, suspendeu-o. J•'teanl dosem- tos qucl'lam certamente fitar alguém 
~ horas ! A lamparina dH azoite, coo- pregado. ~os primeiros momentos que ficara por despedir .. • Uma sau­
tmua na sua tarofu iluminante; tMl as conforrnou-s~', convencido do qno soria dado da filha o da mulher ... 
suas intermitências, como os minutos, por pouco. Mas os dias iam pass1mdo, O laQil quobrou-se, talvez despeda­
ns horas, os dias e as noitns. São as semanas findavam, som uma ténue çando a m<>rto que so avisiohava trai-
páginas lidas e relidas na <.> xistêHCt« espor.'l.llça! çooi1·a . . . 
de cada um. Algumas economias arrecadadas fi- ...... . •...... •.. ...... 

Novam<>nte mf' aconchego, ombru- · zeram frc>nte nos primPiro t~ mom•lotos 
lho-me uus roupas e adormeço... ás necessidades mais impt>riosas. De­
::>oohei, mas que sonho, todo minu- , pois, os obj el!tos de estimação<' '·alor, 
dóncias, d~1talbos repassados de tm- tomaram o caminho do prestamista. 
gétlia, justificativas do acto , razõe" A jovem esposa, amargurada pelas 
concretas do drama em p.·rspoctint, privações cotidianas, procurava aaimá­
omocionauto na telu do des,·ario ou lo, augurando m<•lhores dias, a :;on­
doli rio da fatalidade que perseguia na fiança num futuro desafogado, pot·que 
YOrngom de in utilizar uma vida que I dizia ela, o diabo não estaria sempre 
:sorrin na felicidade dos seus! atr·az Ja. porta. Snbia dissimula r com 

Aco1·tloi •.. Os mous olhos percor­
reram o quarto. (. Seria um sonho ou 
ua r~aliôade teria sucedid o alg um facto 
r~·laciouaclo com o que se passou du · 
rante o IDt!U sooo? 

O ga1·gnnteio mavioso e toruo dum 
canário, como saudação ao dia que 
dospontuva, tl'Onxe-me a cortoza de 
que tinha siclo vítima dum sonho . 

O meu sonho quo \'OU rol alar seru candura toda a misérin que sofria no 
<h•long:~s e com a maior sin1,e!t>za, meio da maior rnsigna<:llo o honesti-

Oh! nunca mo esqoecer<'i do qu e 
sofri nnqnt>la noite ... 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de cnnstrução 

---- TELEFON E SEL EM 154 ----- · - -
Rua das C asa s d e Trabalho, t OO 
==========================-
José Vicente d'Oiiveit'a & c.a {F.0

) 

Sucessor: FERIIMlDO AHTOIIIO DE OLIVEIRA 

Fabrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco, 33 - LISBO A 
TELEI!'O="'N HIO:JA•; M 156 

ANTONIO DUARTE R ESINA 
154, Calçada da Aj uda, 156 

Nute utabeleclmento de MERCEARIA, o ~Dai• anllgo da freguesia da AJuda 
udt primeiro st ve•deram e conllnuam ven~endo oa bons 

ABEL DIN !Z D'ABREU. L.0A 

~l!j ;:rn-:: ~o ~s ~m:íl! lli9 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA • Sucursal : T. da Verbana. 14 e 16 

TELEFONE BELEJ\\ 520 

Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 
co:.r - --

V A C A RIA E LE IT A R IA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos fi nos, Licôres e Tabacos 

2 0 2 , Cal ç ada d a A juda, 204 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTi"UÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
ferragens.- Máquinas agric'lias e Industriais- Tubos de ferro 

VINHOS DE CHELEIROS fundido e laminado.- ferragens para construçao e marcenaria. 

I 
Oleos, gazollna, lixa, etc. 

•~n~lrarlt ta'IIUm • ., ~'"' 10rll'o dt 1heros alloentlelos de primeira C d 0 1 ã 127 T ( f B 83 
qualidade I pre;oa ruoavelt Armazem : . o a v o, - e e . • I 
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O COMB~CIO DA AJUDA 

j Se qu ere la fazer es vossa s comp ra s e m b6u condlç6es,lde fazê-las aoa e.tabcleclmentos de 

I .b" ~ ê!n~a9, ~~~~S's2. Cal~a~ ~ tz~,J:~ssac! ~~~~~A 
I 

que ai enconturels um bom sor tldo d e géneros allmenticlos de primeira qua lidad e, c m uitos ~utros artigos 
por preço s m õdlcoa ; e a m 6.x:fma seriedade c:omerc:Ja l. 

•• Ao menos a lllal~ de curlnldadelml 0 '111 ''''a tqaeles nttbeleclmeotos, para ' os eerllfieardu da urdade, que o nu proprietário ldrt~eee •• 
~ -

A Ajuda de outros tempos 
~lnis alguns ,·uhos quP, pelos ~eus Á sua vasln cultura acr('SCentou a do Crrvunt~s 'I"" cscrc,·i.t '' hla,·a 

m.rc.-im,•n!os, se destacaram na Ajuda largA série de conhccimeu10s adquiri· corroclamt•n!c. !; _ l 
aolij(a, \&mos huje apre>cntar aos do~ em viagens de esluclo pela E$pu· Deixou obras lil,•rlirias que cotu· 
nossos lcitor{ls. nba, a FrAnta, a Itália, a Alemanha, provam a ada ~rud.i'.'iio t: t.~h.·ntv: por-

Jerónimo Francisco dt> Lima, m6· a Holanda o n Bél!(ica. quo não só O• Assunw• mihtar~s 1inham 
sic·o dislinto, quu ~m di,·crsas compo- Incumbido de grandts" importnotes ni!lo um deJi~ndo uhur. Em po~>ias 
Bitões re\'elou u. sun alta competên:ia, comil§~Ôt1S, tanto uo p:tis como no e~· qtw escr-.·vou t' t.ll:'u á ,.ubrciJ..a 1.! c..h:~ 
nasceu o~sta frPguP~ia tm 17-H (ou trangC'iro, S<•mprc delas se desempe- mons1rou quu possuía uma alma do 
1743 S<•gundo ulguns au1ores), o fC'z nhuu com invulgbr comveti!ncia. Em H•rdndciro pwta, o ~w 1raJ çõo•s de 
parte da Capoln UoaL Faleceu no ano Espunhn ~;osuvu clc> alto conceito o seu pe~us do loatro ••strangeiro, em imita· 
do 1822, e oru irmão de outr o músico, muito \'nlor como mihtnr e homem de ções elo outros, '' u1é we•"•v cm alguns 
.llrll7. Fr11ncisco d~ Limtl, que ao seu tino t•t~pfrito, (I nli aprendou a liogun origintki!&, dt:>ixou bem vincada a extra­
Indo tigur·a nn l ista dos bons artistas uauu•nn•ururunnurnutulnuuunuuu ord inária l' fulgur:tnh~ chaw:• de are.-. 
dC'ssu épOCIL DE RELANCE . • • o be lozn <pae lho 1111imuu o espir ito, e 

Tumhóm nn Ajuda dPixou vincu lado __ o H mo r quu llO teull'u dudica' a multo 
o ~ou nomo o ongenh~iro e general (.,l_uando principiaram os trabalhos particularmt<nh•. 
Bartolomeu da Oos1a, qu<> duran1e anos de <:Hicotnmontu da Uua do Cruzeiro, () gt•noral Cl.w liu Clmby, ~ue era 
dirigiu o Arsenal do l!:xército, o foi lembrámos a tonveni•ncia d" ser 811· tio do no••o gr.tUclc •ctor du mosmo 
quem, com sur1erior imeligên~ia e vas· bs1i1uido por um colector moderno, npelidu, qu~ a mor1o hA r>oueo ainda 
tos eonhecim..-otu~. t,upt:riot~ndou em ou pelo mcno~ reparado o cano tiO nrrcbntou ti rto~'4a ~u..lrntrd(."àuc.lplau~os, 
tudo quan10 diziu re•peilo à fundiçiio esg-6108 daquela rua, porque. sentlo na.cou cm 18tH e f•le<:<.·u em Junbo 
da e•tátuu equt·~lll' de O. Jo..6. muilo velho o feito de lagC's não ap .. · elo J\105. 

Quondo Ms•l' trabalho o encarre· relhadas (a que vulgurmen1e cbnmam Como jti dis><•mos, êste homem 
l,nram, imJI6< n condição de fazer-se cascõeS~, a argamassa de cal e arda gosou clt• uma pupuldriJade 6oica llu> 
d .. um '6 Jacto u fundição da figura que as dovia ligar ('stá d~ tul mnneirn '>hios tlu 1\ ju,Ju. :\,iu ~·"·ia nin.;u\•m 
elo mon;~rcu, o que aos técnicos s~ ufi- curcomitlu, quo origina rr;•quPnles de· aqui ~'"' o nilo cc>nheces•" ~ ao en· 
;.:urnvt~ uma tontnliva irrealisável. p.-.•ssilcs elo ~o!o. contrA-lo o uàv cumprmontass• afec-

Bartoloml'u da Qostn. 1o,·ou a bom Não <1uiz ' rnm uten•lor~nos; fizeram tuosnment(\. A su~~ n:atur:-1 e rura 
exilo n empr~su, o oão só consegu iu mui. O r~•ulcado ost:i á vis\.1 : raro é bonhomiu l;l'angeava lhe• consid~raçüos 
,(.,ixar um11 obra <r ue fez a admira~ão o m01. cm •rue nilo bá um ou mais o am i ~ndes do tvdu n go111c. 
ele qunntos 8!1biatu llprooiar a dilicnl· desabumonto•, quo uléu1 de provoca- J?ai:Lvll ás cl'iun~l\8 0 nos mnis hn· 
dade Ja sua t•xceuçào, mas inventou rem des,ptHHlS ú C:uua.ra, guando uiio miltlcas elo povo com a ln\'Sm~ afabili­
e cons!rulu os engenhos o máquinas ó tamh"m uo• Jll·uprtelarws, po~em àac.lo <III'' rli•peusuva aos da sun ca· 
naquC'le IOmpo necessários para sus- cau•11r nlguut desa<tre c tlá uru péss•ruo 1~1(ori·1 • 1·: nàv llrll raro ,.ê lo, em d ius 
peud,,r ~> colocnr sObre o pC'd~stal a asp<·tto a !"" ~rru11men1o que podra du gul3, já runlado como doveri~< 
l'UOIIDP (\ pP811JÍbSÍmu figura de bronze. ruer bonlla h~ltra rlurnnto largo aprt'S<'Ill&r·Se nO JlU~O perllOill &S 

\' aiC'•t·lhe ê.se oot&\"<'1 1rabalbo o 1emY,": porqu_o fo• bem calc~tado. rna;;•,lutl •· cow 0 pci1o coost~lado 
str ('otào nomeado iotcndt.!n!o geral dn }i, macrt''ht~\'f'l quE:' se bzesse .u!" ,J ... , "'"utt,· ... ·or.lc.:•>t-s t• a longa .,sp:lda 
Fundiçllo Jc Arlilbaria. 1r.1balho lnm llliJIOrtdnte e Iam ut•l, arrft,ta~·lo pela rua sair Js sapataria 

Ootro general, Cláudio Bernardo como é o <'m1><XIram~n1o n cubu• de elo Ua•ilio com u1u pnr de botas em· 
Pereira C111<b~·, foi um dos homens que, granito de quu ~ r·' ~('sliJa umn grun~'' hrulh.ul,,. num joroal, ou dn tenda 
'''UI desprimor do seu nl1o cargo no pari& dtL<JU(•Ia artéron sob r.• uoo c,Mcor drt Joron1ma l'mpunhando um bacalhnu 
c•xc)rcito O da COnsi.Jcrnçào e \·alimCDlO pOdre .. f'01Jro ~im senhor,_ eodemos CJIIO 1\Cil!):Jv~ rio compr:t.r vara o seu 
dH quo no p;_tço ~osavu, se tornou na gnrnut1r, o como ''S~:t podruiao t~tule nuu~umo c:1s.,iro, 0 com 0 qnal ia 
J~judu lllll tipo ele s ingular populn· n 1\UlllCII~tr guce_SSIVIIUiento lamhém I cumpriuwntantlo us res.oa• que lho 
r1~1~de . • . numcntut·uo os t!I.IS d esabamen toi. dirigin 111 UI) liHUS umistosu~ saudnçó<•s . 

,' ,••nll_o-so ailsln<lo no exórctt~ om \) 10~1. pu~sado, por oxemplo, de- Q,uc t;rttuclc exemplo de boudarl" 
l.~.J,J, Ir~. c~m .'l~nu:lo e ~n l ont11: as r:Lln·~e nn~ln HH.li\OH• elo. ~rês. Fa_z pl!na I o dl•Sprcndimt~IHO <t:u1tu.l3s ~·a ida h·~ 
c ~"'P,"IIIMS d,1 L•berd,tUll alé à ~on' en· ~·•boo q~<, por capriChe>, poiS quu quo 1,1lllos homens 1111-1.,,m rum<! 
ç•wb,·or>~:~l onh•,:rssun;umomn•slarde 1 1gnor11nr.•u nàu podem al tg:rr, deixasse 
so notnbohsuu por OC11s1ào da Patulua. de su fnzor uma obra purl<•ita. Alfredo Oaml!iro. 

Farmacia:=·· ~rEr"> cEARIA coNFIANÇA 

SOUSA 
f"v~~d-;d~·i;~ .. ~~i;~·Çã~-.. ~·~····~d~~ .. ~~-1 J o ã -o- DA I v e s 

a 
C. da Ajlr, 110 

Telefolll.319 

• 
Consiltas 
,.rn EI.IÍIIn. ln 

CARRILHO 
XAVIER 

P1r tu, .. "<IS 
du st ... s. 
Clinica5ml 

TO DOS I DIAS 
daa 11 li IZ b. -MEIJNA 
DE SIUZA 
Cerath tfll•it1 

CIIIÍCI I 

TODOS " DIAS 
das 17 ll 19 h. 

~iii~ 

Smlç~ ~1110 

ál quart hiru 

I 

Poi 1 ito 
adm- do 

10 exct o te 
mob~ rio 
da 1 ~a 

Malu, wM 

~e -i~~ 
le' a 

l gêneros de primeira necessidade. Í ----
: .............................................................. : CA L ÇADA DA A J U DA, 9.5 A 97 L I SBOA 

.: •• Nesta casa lambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

As Colónias Portuguesas 
Como já ti,·emos oeasii\o do dizer, suficitJntc dizer quo o seu or~8mento senrtp o.<>d••l:u•·s, sfto contudo, b:1s 

a colónia dJL Guiné foi <luscobcrca em de receitas e>tá compondo om cêrca tante comple!vs para prtslarcm a n<:'· 
1446. Uosd~ entllo come<:ou ola a de· de 20 mil coo1os o o seu movimento ccssáría assístCocia clioica. E, cm todos 
s~n,·oh•cr-se, debaixo do pon1o do ,.;.ta comercial ('m llb mil coo1os. anual- o• centros impor1antes do popula~lo, 
comercial, dll UDl 1 man.,.ra no1AveL mcn1e. funcionam ambulâncias proddas d~ 

Anos depois, j' a Guinó dosporl""" E.stes r~sul1aclos u-em-se obtido material o de pessoal n&cus4rios para 
o opPtill' cubi~so doa compctidor~>s pelos esforços dispendidos (>Or nquele. serem vréstados todos os s&corros 
dos porluguê.cs nn• desoooona•, os nossos comp:.triot11s qu~ pua ali se urgentes. 
,·iainbos espa!lhois qu•. logo quo com·j deslocam, animados da mt'ihor vontudC' Possue também a Guioé umLL bOa 
pr~-endoram quo n Guinó conslituia um em valor~sar os vastos t••rrenos que r;;de de es1radas com puladas cm 2.000 
optimo cnmpo vropfeio ao d••senvolvi- cons1ituem a Guiné portu~ul!sn, os quilómetros, quo li{ta entre si os pontos 
meu10 do •svu romórcio., a car11uru quais para nada sc,.·iroam v1sto qu~ o mais reconditos da colónia o, RS co­
de indígenas o u su11 ' 'onda como indígena tlnli, como o do toda a Africn. municações com os p~ntos onde não 
q<wlquer mercadoria vulgar, ali usson· do umu man!'ira geral, mostru umft é r•ossivel ir por terra , d~vido no grando 
tnram nrrais. pronunciada nega çllo para o t r llbulho. nO mero de rios 11 c11nnis, c"'llo asscgu· 

Muis u~rdP, ali UJIOr!ar:cm tllmbém A utolidade do esfúr~o di•p,,n,lido rudus por uma boa frota do pequona 
os holandezes, os frauc('SOS o iugl<•ses pelos portuguêses nn Guin~, re••aha caootagem. a vapOr e :\ vela, aqnola 
quo, duran1e ulgung unos oxcrcôrnm bem ni tiddmonlo oo fncto d,• :• prú· propriedaclo do gov~rno o esta do 
ôs•o •comércio•, que ou1ra coisA não dução ir aumentando, do ano par11 comércio. 
era do que o t xe rcfcio d.t osora\•1\!Ura, uno, principalmente do ulgodlo, urrO-, As comunica~õos rApidas com a 
neg6..:1o .. ~~~~ rc:ntloso. c..,na ,aearina. e~rA, coconoto, culn, metrópole fa.zem·se por intC'rmklio do 

Portugal, 1:1n1~s \'ClOS acu~ac.lo in· manc:.rn, milho, tabACO, Nc. uma potcn10 cs1aç!lo do T. S. F .. mon· 
ju<t.uucnle. d,, p••ru.ilir '' de uercor No qoo diz rl'spcilo oi p('CuAria, 13da l'm Bissao, a qual 1ransmi1e di· 
também o trAfico de indigenns nas umbém :ligo de impor1ante ali st 1em reclnmeoto para ~lousnnto; ou1ras tS· 
~uu colóni:LS, foi qu~m vrimeiro intro· feito porquanto. por uma e•1nti81ica tatões mais modos1:.s ligam Uolama c 
duliu nelas o régi10en de pro1ec~io elaborada ba uos 3 ano•. concluiu-se Bub:~qcoe com n du Bis"'"· 
"os nat:,·o-, r<·0 • .u,u.<ruu .oi •n•1i1Uido que a existência ora di' 200 mil cab~n Acé 1906, " oM·eg•~llo do longo 
om 149:>. de gado, sendo o mais abundunle o ' curso que ,·isila-·n a Ouiné, quor na-

E 11or a Ouioé po<auir a ra~n (JUO caprino o o vacum, ~. suudo ns pélcs cional quer estrangeira, ora ''Ordadci­
melbore8 vactwg,•n• of~N'Ciu :w u:wr- dêste último consid<'rad~s no conti· ramonte insignilicnnlo, pois ono ia 
cicio da ~scr•va!ur:•, os porlugue"<•s nentc ns de melhor quulic.lndC'. I além do 36 non·ios por nno. Poróm, 
li.,ornm c.lo ali sustenll\r hnas tremun· A C'>tpor!Açilo do m:uloiras 1ombém actualmente, com o d•·s~n,oh irocnto 
das Jura010 bnsuu11es anos, paru ovitar se tom dcsen,·olvido uhimumonto, as qnf vem tendo, ela vC'm nmnunlnndo, 
ou faze r rrus1rnr us 1fn1:ui\'&~ de quais rivalizam com ;u do Br .• ,il, prin· do ano par~ ano, d~ mo,(~ qu~, do 
ailsoq1çào lev:•d<l• a efc• co JIOr outro• cipalmente, o pau-furro, ,, JII\O bicho l!Jl!J até 19.33. !Otn·SC' mnn11do anual­
povos euovpeu•. Bsl•'• f.u•tu• mOII\'8· o mógoo, o ébnno, Nc .. e1n. ' mcn1e uma média d • 240 navio~ 1\ 
rum \'á,rioc compas•os de t•spera uu <\ par do todus as manifcslaÇÕ<'S dú vapor c 50 A vela correspondendo, 
~eu dt!:)Cn\·oJvmh'nto cunh~rc1ul, até actividade a pontudas, l\ umn. OUlru noi aos primeiros, um& ton tlagom de 
quo em 1~>40 veio p6r ,,,.mo" ~,1e queremos r('r<>rir também, p•ra rofor· 21:2i:l_ e :~os se~undos! 2.ii3,()(l. 
Jeplor"''''' estado do eoi><l', um tru· çarmos con,·eoi,•nwml'nle a 16gieu da> . !\~'" t~m o leuor, 1\1011& que _super· 
tado do arbitragem ncs-oc•11do P'lo nos,as atirm•~oo~. \"amos ref-rir-not tíc•almon1e, o e;tadv progrcss1vo da 
l""~id•nte dll Ho?ublica dos EstRdos ao iucrem~ul J que tom tomado nest~8 prim,•ira colónia portugnê~a n lO r dcs· 
Unidos. ' úhimrns nnus "s constru~ON, morm.-nte ro'xma. 

D·• enlão at6 1\0S no••o• dia5, a em Ui~sau que, tuc.l., iudtca vir n S('r :\o qno di~ rospei1o A Ouin6, julga-
Ouiné tcm-•o d•'Sell\'Oh·itlo JIOr 101 mui tu c.o b,·Pvu a cup•!al •ln Nl6niu; «li mos a•si~tir-nos IOda " rndo I'""' 
fvrma q••e. presQntomonle, é oonside· se ergn,•m j:l grnudu~ ~diricio~ mode r· ollo par!ilbarmos •la opini~o de qnom 
r&du uma das uwlhort•s funtes do re· nos, s:ui:~fazondo n to<los os rocruisitus ponsa que M colónins portngnOSas 
ccila das nn~s:ts cvlónias. indispensávt•is !I boa hi~;iouc, ofore· apPuM têm servido para oxplorl\~llo 

Par.t c1ue se po•• 1 laz~r um ideia cenclo-nns umn ~>•lólica inlt•r('S~unlo. ignobil de quem ali vai omr>ros-ar a 
apro•imada, 1nnto quan1o possi,·ul, du ::\as ciolades do• llolamn e Bis•nu, sua acli\"ic.lnde. 
que arirmamvs. atil(ura·•~·UOf ser o funcion:un doi'l hospi1aig que, não Agostinlto António. 

li á c~ 

' l[U''Il na noite dec31 adesDaezemdbreo p.Mp. noo Bveleêml_S·Ciudb, eem fMIS!a ~omNovidua pEcloLjoroalc"OoComRêrcDlo dEa AljRudao", e cedido pela 
Ce•pk• s.rdolt de Fa.ncaab, Relrottito, R•cp&da • Graull.rla 

A r flgos escolares - M o JerJal elec trlco I 
Gfii.A~OII ,ICHIHCHAI-O& PIIIIÇOS MAIS BAIXOS 00 MUICADO I 
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A surpreza -A liberdade do pensamento 
Dt>smrnti• o imprevisto que se opõe 

aos casos mHis correntes da vida, no 
sr•u sincron ismo habitual, é ser ilógico 
11<1 apt·<•ciação do que constantemente 
sucedo na existência . 

Embora tudo o que acontcco:: obrdrca 
a circunstâncias determinautcs, gc r<Jl­
mente não é sem orna instintiva reacção 
intima que se aceita, por surprt za, 
qualqu<'r eventualidade nunca pn•­
vista e enfim consumada. 

Quando, porém, o inesperudo nos 
surge de maneira a porlermos justificar 
in1imt.meute a razão do seu apun•ci­
ropnto, ainda se tolera o que cm ~i 
houver de inopinado, inconvoni<mte ou 
d"sagradável, visto que toda a cons­
c'encia perfeit:troente equilibrada de,-e 
a"sumir, por completo, a r esponsabili­
dade absoluta. dos factos quo origina, 
ou das particularidades acidoutais 
que provoque. 

Mas, so por acaso, uma sm·preza 
"ll l'~<·, desagradável pelos efoitos o 
pasmo~n pelo ar de misté rio qnú a 
<' nvoJv,•, quem <'Stivcr por ov identos 
razões afastado ela causa que a o rigi· 
non . St\lltl'·SO por êsse motivo int~fiiH\7. 
" " <'Onjngar raciocínios tt>ndcotes a 
solucionar o que o seu raciocínio dc;w­
java ~sclareCl'r. 

Nesta conjuntura, por mais esclu.ro· 
ciclo qu!• seja o indivíduo pr1•ocupudo 
coro a surpre1.n, é de todo impossível 
a( lnr lógico o OiiSO que se manifestou 

O COMERCIO DA AJUDA 

de caracter imprO\'Ísto, prla poderosa 
o aceitaYcl circunstância d .. , ignorando 
qualquer ponto quo marque a corre­
lação ('ntre a origem e a surpreza, 
vir a ser surpreendido pelo caso que 
o assombra e cuja génese se desco­
nhece, por a envolver donso mistér io. 

'Ouve-se falar em liberdade de peo · 
sarnento mas uota·so >~mu estranha 
apreensão da parto daquelt•s qno se 
julgam antenticos Jine pPnsado res. 

Tolera-se por cobardia de senti­
mento, ou medo âs rcspousabilidades, 
a tendência religiosa d~ cada um, mns 
não se adm ite outro crodo além do 
que nega em absoluto a t'SsCnciad ivina. 

Nã.o é pois do r Cicta consciência. 
tomar-se apenas como liberdade de 
pensamento o absnrJo de contestar o 
quo os outros pensam. 

Fóra dêste critério autocrático que 
vexa pela imbecilidade, quero está em 
discordância com tais modos de vêr, 
é que reside a autOntica liberdade de 
pcnsam•JOto. 

s~ apregoam coro argum ~ntos a 
liberdade quo que conhec<'m em teo­
rill, não a pratic:~m na vida Cl reno~am 
lls::;im a próp1·ia lóg ica dos factos. 

Menina Regina lemos Silva 
Com om·1 «purpura maligoau- os­

tranha doença que não perdoa­
finou-so f: m poucas horas, vindo a 
sepultar-se no passado dia 1, a me­
nina R egina Lemos S ilvu, ioter esf' •\tO 
criança do 27 mêse~, filha da .a 
D. Ad <' lnide L(lmos Sih-a e do -~~ •.. so 
particular amigo João dos Santos SiiVfl. 

A de:~ditosa e linda criança deixa 
fundas suudades em quantos a cooh<'­
ciam, e Yerdadciramente inconsoláveis 
os seus cxtt·emo&os pais, qne muito 
lhe qurriam, e a quem «Ü Comé 1·cio 
da Ajuda » apt·oseota sen tidas condo­
dolências. 

A Alfaiataria 
Ajudense 

entendeu por bem que ás classes tra­
balhadoras assiste tambem o direito 
de vestir um fato com correcção e 
elegancia, por preços inegu~laveis em 
o utra qua lquer casa, e por isso resol-

Desta maneira, a~indo ostupida- veu expor os seus preços : 
ment<', censn~am os qu., não c?ns~- Fato completo ou 
gnem subordmar ao seu falso cr1térw } Z00$00 

120$00 
de livres pensadores, mostrando-sE>, sobretudo . . . 
alioal, como imb<'cíq, iiOm a tolerância I FeitiD e forros. 
dogmática q ue pl'econisam ... como I 
lhes cou\·ém. Calçada da <Ajuda, 127 

Alexandre Settas. I T ELEFONE B. 184 

A Popular da Ajuda Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Ca rvo aria e Vinho s 

DE 

FRANCISCO C. P INHEIRO 
DISTRIBUIÇ~\.o AO DOMICILIO 

Jogo da laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
R ETIRO AO AR LIVRE 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçad a da Boa Hora , 2 16 - L Is B O A 

TELEFONE B ELE M 367 

CERAI\IIICA DE ARCOLENA 
--- D E ---

J. A. J O~GE PINTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ANTONIO n~VES DE MATOS, h. nA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos e siabel e c imen tos dos 

RESINAS 
l<l'a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abri l Calván o , 1 

Instalações electricas 
a Presta ç ões - Exec uta 

AMÉR ICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Gaz e Eleclricidade 
Instalações até 24 prestaçõt:s. Brinde: Um ferro eicctrico. 

PEDIDOS á Calçad a d1t Aj uda, J67: e 169, Telef. 8. 552 
onde serão atendidos com a máxima urgê- c ia 
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A. P. BHUHCOURT & SURRA, l. o a .. DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Eocadernaçllts simples e de lo.o, tais como Unos 
á antita, amador e escrltoraçao comercial 
Coplaoores. cetxas e pa~tas para arquiro 
Armam-se pastas de fantazfa e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos quim' cos, t ntas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias f:onmfsam-se mapas 

~\f~.tJ;~. ~~1;;:1 
v~· , .. 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 142, Calçada da Ajuda, 144-LISBOA 

T.F.T .. J~l"ONN BEL:b;M: 51 7 TELlJ:FONJJ: BlllLÍ~M 220 

- ·til 

<JJJ:y AGANDO 

Fui C<>rta \'ez convidado para « pon­
tau uma peça rPpresentada por ama· 
dores do modesto club, melhor dizendo, 
da •sociodnd<'» duma pequena terra 
cujo nome não vem para o euso. A 
peça <'r~ um dramalhiio antigo, de 
quo não r eco1·do o nom<', destas peças 
qlll' fizeram no seu tempo chorar 
lág1·imas copiosas á juventude d~~ 
então de nossos axós .. 

Era. exaustivo o trabalho do ensaia­
dor (que de~empenhu,·a também o 
principal papel- alem de ser o pre­
sidente da direc<;ão e f.'n!laiudot· ela 
múnicn) para motor na cabC'ça dos 
intórpretes, quúsi todos analfabetos ou 
pouco monos, o seu pap<'l. E o mn.is 
curioso (• q uo a manrir a ele cada q u:tl 
so expressat· Na, não o que mandava 
a peça, mas o qu ... a cada um muito 
bem apetecia 1 ada qual aumentavn 
ou diminuia o seu pavrl, conforme lho 
dava na gana .•. 

Eu conto: 
Havia a corta altura uma frase cm 

que o protagonista, dirigindo-se Íl I 
esposa, lhe pr('guntava :- «Que fazos 
aí h 

Foram prosseguindo os ensaios c, 
ao fim du enorme t1·abalho, lá. ~>e 
conseguiu pôr aquilo cm mo,·imento. 
A pnt·anun-!.'O os ensaios, marrou-se o 
dia da n•preseutaçào, mnndaram-S(I 
imprimir os progr<~mas .•. 

No dia do espectáculo lá estava c u 
encafnudo na caixa do ponto, nfogado 
om lixo c teias do aranha. Ia prosse­
guindo a reproscntação. A certa al­
tura, rligo ('u lá do buraco, muito 
haixinho o qnási a medo: 

- Quo fazes nl i' 
C: o protagonista. iruponooto, todo 

nntho, muito senhor dCI si pela « inte­
ligência v da ti!'ada: 
-cOliJa ~':\. :\Ias l'ntão o que é 

qtw esl;ís tu :ti a fa:wr? 
8 podum a ,·aliar por aqui o q III' 

l'l'u a n •prt•::-c ut •• ~ào, que la fu1 ::.c­

guindo !W IIl{H'C uo mr:;mo lindv estilo .. ·1 
Afonso tAço. 

CARIDADE ESPERANTO 
Versos Ullrtssameofe ucrilos paraa festa O Grémio Esper:mtista Popular 

J)IOniOrl;la pelo nosso Joroal e reei. (em 0J'ganizl\1'â0) acaba de cHfquirir 
lados pelo f:.r. '"<> Sr I'Wpe Vaz. v 

a sua sédt~ na travessa de LJ. Va~t:o 
Embora se duvide, a Caridade existe, 
Percorrendo êsle mondo onde b4 l&ola maldade; 
Slmbolo fraternal que só no Bem persiste, 
A mitigar a dor em auras de Bondade. 

Humilde de feição, modesta no exprimir, 
Inspirada em ser boa, evitando o que é fútil, 
Apenas se dedica a qu'rer desoprlmlr 
Os que dela precisam e para quem é útil. 

Mas muita vez se nota a falsa, a irreverente 
Figura, a que chamamos santa Caridade: 
Que não passa afinal de ser mero C'Xpoente 
Em que só há mentira aliada á valaade. 

Esse mau sentimento, eivado de cinismo, 
lndlft'rente ã dor que oprime os corações, 
Nunca denolará inJento; de altruismo, 
Nem se pode mostrar de puras Intenções. 

Conseguirá brilhar em galas loucas, vãs, 
Iludir a nobreza impolula do Bem, 
Mas nunca se confunde cm obras putas, sãs, 
Nem o seu brilho fJiso ao real sObrevem. 

A Caridade é isto: a visllo dedicada 

letrlos P. A. ., 1.0 o 2. 0 anrlarcs, 
onde vai, hrov~>mrnte, começar a sua 
propaganda o oosino de Esperanto e 
Instrucção Prim~íria. 

Dada a g rande ·percentagem d1' 
simpatizautrs da Lingua Internacional, 
existentes na nossa fréguP.sia, de há 
muito so \'inha tornando necessária 
a existeocia. de uma colectividade 
ondo se podessem reunir e estudar. 

E' pois digna do maior louvor a 
sua Comi!lsão Administrativa que, 
lutando com bastantes dificuldades e 
á rustn do alguns sacrificios consegue 
brrvcmouto r<>alizar a grande aspira­
ção de todos aqucle:s que simpatizando 
com a Lin~ua Internacional Esperanto 
e d,.s,.jando aprendê-la o não poderam 
fazor até ú data devido á dificuldado 
em d•·slocnre m-sr~ para longo. 

Oes<>jando também proporcionar 
algumas diversões aos seus associndos 
o nwsmo Grémio vai também abrir 

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIUIII algumas salas de jogos e nomeou uma 

I 
comissão ·~ue anda organizando uma 
Biblioteca. 

Alexandre Seitas. 

Que serve, com carinho c comciente ardor, 
Amparo aos que precisam a vida minorada, 
E que lraduz em si o mais excelso amor! 

LIMPEZA DE PREDIOS 
Em harmonia com as posturas mn- Todos uquolos que des•'jem colabo-

oicipais, .ptlrtence osto auo ú no:;~a rar nesta tão simyática i n i ~iati,·a 
freguesia a limpO!':n dos :;•·u:; prédios. podH~ fazô-lo. C'o~H\odo _qna1squor 

Oxa.lá que o Est:•d•' I' a própriu donati\'OS. c~u d10ben:o~ ?u livro:~ para 
Camara àJunicipal, quo são os deten- a sua FJbltowca,, dmg1~do as suas 
tores dos prédios t'm pCOI'I'S condiç-ões-~ ofertas ao 1.0 :Secretano Adm. do 
(alguns délcs não são caiados h;~ mais Gré_ruio _ Espenmtista ~opu_lar (em or­
de 50 anos) os fa('um limpar não e:;- gan1zaçao). Séde Pronsóna: Rua do 
qu<>cendo o~ muros. como t>xi~em aos ~lirador, 80, rfc -- Ajud<o. 
proprietários pa~ticulnro:::, sem cu ida· 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

rem de saber se o P''d(•m o11 não fazo~. Inválidos do Comércio 
~e o nãu fi7.úrem falta-I hes a utori-

dade para prucodl•r, <'01 e~pP<:iu l, para 
com aqu('los que o~ t t?nham rm regui<•r 
I'S!ado de COUSI'I'VaÇflO. 

Curn esse cumprimento da lei o cmho­
lezam••nto dacidad<>, tamiJem atPnnar:1o 
a c1 i se d<> trab:tlho, que tau to tem preo­
cupado os altos dirigentes dn país. 

Para qno não aleguem ignorância, 
aqui lho lembrumos no prirol•iro nú­
mero dêste quinz••uário, suido e:;t(• noo, 
c prometemos não largar o Hssunto se 
não nos atenderem om devido tempo. 

I 

Dosta mod(•lar o útil instituição, 
destinada a amparar os quo labutam 
nv comé rcio portu~uês, ch<'gando ao 
ultimo quartel da \·ida .som os recur­
sos indispl'n::<ál'(~ ts á sua oxistôn1·ia, 
rPcebemos o r t> latorio da gerência de 
193:'-33, cionde se conclúi o carinho 
com que a instituição tem sido acolltida 
no ml·io comercial, e a cuidadosa. e 
honesta administração que a t em tor­
nado uma. tias mais prestigiosas insti­
tuições do solidariedade. 

::··----------------------··:: 
L K B R E I R o , L DA 

, \ ~ 

: 9\mândio C. Mascarenhas · 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

-= LISBOA 
Oé,eros alimentícios d e primeira quati Jade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. LICORES E TAHA<JOS . . 
. ·------------------------- . . 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUAA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 

e instalações electricas 

• R. Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA Telef. B. 499 : ... . .. 
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MANUEL CORDEIRO MOVEIS - COLCHOARIA 
Jll!llllllll TAPEÇARIA IIUIIIUIII 

Rua de Belém,. 80 e 82. - LISBOA - Telefol)e 2.37 Belém 

Mobílias completas, moveis desirmanados, camas em todos os estilos e qualidades, cofres à prova 
de fog• , panos para colchões, colchões de arame, lã, sumauma, crina e palha, tapetes, carpettes, 
oleados para mesas ou chão, passadeiras, maples, chaise-longues, lavatórios com bacia de louça 

ou esmalte, bidés em louça, esmalte ou zinco, etc., etc. 

NÃO COMPREM SEM CONFRONTAR OS PREÇOS DESTA CASA 

Contas oa festa levada a efeito pelo nosso jornal, 
no Belém-Club, em 31 de Dezembro de 1933 

IMPRENSA 
Écos de Belém 

Entrou no ;3.0 ano do publicação 
iiste nosso Jnesado colf'ga. :r quc•m. 
por tal ruoti,·o, !'inceramenw fulic i­
tamos. 

HECElTA 
Venda de 38 bilhetob a 7~50. 

)) )) 89 )) )) ii<$00 . 
» » 48 )) )) 4~1!0 

" » 20camat·ott'~ a 20,)01), .. » 4 )) )) 25~00 . 

" • l-1 peões » 2;>50. 

D.\Dl \' .\S : 

Sr. l>r. \'irgilio Paula... . 15:)0.) 
» .João Alves tia Sth·a. .. 12.550 
• ,\ \\'. B~rrus . . 10,5110 
» Sat·gento l•'t·ruunclcs . , lO~UO 
» y,aptt!l.o C~mpos . . • . 7oió0 
» I t>uente l•an,.to . •.• 5,)()() 
» \ 'ir·•·ute Feijão i\,)1){) 
» .\ m•·rico Dias . . • . . . filJ(If) 
•• Coronel :\ligueis. . . . . óMlO 
" .luão Alvc· ... ... .. .. , 5~00 
" ,\Jnnra Gncn·a... 2~50 

y,.,,,J;. de poesÍ<t• .. . • . . . •• . 

Hum a .•.•.. 

DESPESA 
.\o Bclém-Club: 

Pl'la ceflencia da b:\la 
Ln~ para eu.aio, .. 

:u » bai!e . 
'I ,.J .cla.Ju . . . . 

' • 11\'a dv (;ovC'ruo C'ivil . 
' t<J 1la I. () . 1~.. . . . . 
ltt Pooto do sêlo , . 
I: ''''" h··cim•·nto de tuna as.iuatu r a 
I .,) cia 
Bontlu•iro~ .• 
<:narda-roupa 
Calwlci r a:; . . 
Tran>JlOrlco : 

))a mobília para a C<~·•a 
Do guarola-ronpa . 

C r a ti t'icu~· v<>:; : 
a D. E.tt'l' Santos ..•••. 
:•o cHnprega•lo do Hcl•'••n-Ciub. 
;, !!llarda <lo ,.,.,ft.írto .. 

» lllilo•l(!• , 

. \ trau:;portJr .•.. 

285~00 
4lfJ,)Il0 
l!hl~O I 
400,S00 
] ()(),SI);) 

~.'i;SOG 

1 tHüMlll 

150,<i()() 
-16~ 10 
15j()() 
;);.00 

10;5'1)C) 
4Mi0 
3G~OO 

l Mill 
2.3-,)I 'U 
20l) lO 
.JG.,>O•r 
.J i).,S()() 

i31l61 o 
aowo 

50 MIO 
LO•tlll 
7tl50 
7,S.i() 

539:)50 

Pa>s:tgcns: 
'l'ran,porte .....••• 

a 1>. E:;tcr 3anto:; .. 
,> mn::,ic·os .••• 
" \'10\\'llS , , •. , , 

para serviço, divct·sos. 
Tipogt·afia: 

L colecção de billt<>tes . 
~~~) circ,tlare. 
Impressão de pro~ramas 

I » » )JOI'»i:l' 
))j \'C I'» OS : 

l exemplar da Jl"~·a 
1 taça . . 
1 estampilh a •• 
pr·•·gos •••••• 
fat'tttha •.•. .• 
i! pacotes de vt•l a:; . 
:wirlu horico . . • . • 
<'ltarutos para a Ct•na .. , , 
1/') g-arrafa vinho e.p. p.• cena 
flor~·.; para c<•na •••••.. 
vastJiina c man tc•iga ele cacau . 
art igos do pape lu ria. , • . • 

Dcbpêsa no hnl'cte do Boltm-Ciub 
para pt•sooal , 

539Só0 

8.850 
38~:i0 
;$1i{>0(l 

19.St0 

li~:)() 

17 ,sr,o 
15.00 
t2~ól) 

:'i.,>OO 
!3$00 

MO 
po 
t~8!l 

R liO 
2~00 
:HOO 
62')00 
18~00 
3'00 

23.,)0,'\ 

2:).-;:)() 

Sonta . . . . • . . . í9K~ 15 
lmportancia ele hilhott>s a receber 10ti.ll00 
· Sulclo. • • . . . 7a:!.Sii\ 

Total. . • . . • . 1. i36s600 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

NICOLAU JOSÉ APOLINARIO 
Por· ter t respassado o estahol0ci .. 

monto d0 mP. rCNHia qu · pús::mia na 
nos:~a fregut'si1t 1 deixou do pt!r'ten<·er 
ao meio com<•rcial, um que empr~~ou 
a sua actividade durautc 43 a11o:<, O.;t,, 
nosso amigo . 

Comemornndo êsso fucto, rennir·am· 
se no passado ti ia Bl, <·m al<·~re con­
vivi.•, os sens inum <' r·vs amigo:<, ent re 
os qnai~ os Srs. l~duanlo Mario cl tl 
S<í, Jlignol ~unes<' João Caz<'gns qu~:~, 
em brev· s mns ,·ihrantl'S palan·as. 
<'nalt<'c ·ram as qualidades do home­
nàg<'ado . 

O .:oncelho de Mafra 
gntron também no 2.0 ano de pu ­

blicação êste intrre!(sante semanário 
ilustrado, quo se publica sot1 a di­
recçàc do sr. Dr·. Julio do ~\mural. 

As nossas f,.Jicit .• çõt>~. 

O Condutor de Automóveis 
Tamhérn Cs to nosso pr·e~ndo coll'~a, 

org:lo da c-amion:tgem e scman:\rio do 
informação o drf~J,;a do uulomuhilista, 
Pntrou no G,0 arw de publicaç1o, mo­
li,·o por qui! muito o felicitamo:;. 

O União Desportivo 
Rrcebmnos o n. 0 -! tii st'•ric) dOslo 

rxcrlonto m• · n~ár;o, orgão do UniàiJ 
l~oulball de Li~bo:• , brilhantornento 
culahorado <' Uú ma~oifico aspectO 
grúfico, ..:0111 o qual gostosamente 
permutamos. 

llllllli llll Jlllllllll ll 11111111 11!11111111111111111 

A.~~ NOVO 
Conltnundo da L• p:l~ina 

Ano Novo! Mas no balanço final 
constata-se o irremediável déficit da 
nossa existência, porque por maiores 
e~forços que faça111os não consegui­
remos saldá lo. . . Será eternamente 
uma conta em aberto. 

Mais um Ano Novo? 
Mais urna fantasia deliciosa, apra­

zível e doce a acalentar-nos que pouco 
a pouco se esvai .. . Uma quirnera 
imaginativa de todos os dias e de 
todos os anos! 

Carlos lnubia. 

uFJCINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA HOS RETH!JHISTHS DE TODO O PAÍS 
-- DE--

Albano Machado 
Repmçóes em rdloglos da to~as as marcas e objectos de oura e prata 

PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada da Ajuda, 162 - LISBOA 
TBLBFONB BELBM 236 

Vondedores dos conhecidos Rebuçados Peitorais do Dr. Cen­
tazzl, rtSOiteu A Centazzl, Ldo. branda a com cêrca de Esc f 5.()o $00. 
n :p1ese.atedos por f !,O kilos dos seus rebuçado~. dt~lributJos anualUJe.nte por melo 
-de 1 ·h notas de crfJflo inclt:~s em tO• 11111 J lNit. roc..o ~t mdo áQutles que, 
em ccntacto com os consumidores. têm sido os a1 \dra•"s da t\P.tD~t ("t mpr: c r s~ 
crnte. •e•ilirada no pais lnlerro dos Rebuçados Peitorais do Or_ 
CentazzL Os únicos que D"&Ditm o sru nf H lu•ante 50 anos, t qat lodos 
procuram imitar com outras marcas em papel semelhante. 

I 
Unicos fabricantes: A. CI::NTAZZI, L. 0" 

I.! R. Aliança Operária, 4 - LISBOA Telefone 8. 260 
REBUÇADOS DE F:i UTAS E MENTC L·EUCALIPrO 
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